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RESULTADOS

Na sequência do estudo desenvolvido por Soares et al. (2010) onde se
destaca a preferência de falantes nativos do português europeu (PE)
adoptarem uma estratégia de adjunção alta na desambiguação de
orações relativas com duplo antecedente do tipo [SN-SV-SN1-de-SN2-
OR], ficou em aberto a possibilidade dessas preferências poderem ser
explicadas pela frequência com que essas estruturas são desambiguadas
em situações “naturais” de produção, tal como a hipótese do Tuning
prevê (Cuetos & Mitchell, 1988). Para testar esta hipótese apresentamos
neste trabalho os resultados de um estudo de corpora que procurou
averiguar se, a maneira como os falantes nativos do PE desambiguam
esse tipo de estruturas no seu quotidiano, são consistentes com os
resultados comportamentais entretanto obtidos em contexto
laboratorial (Soares et al., 2010).

Animacidade Número

MÉTODO
Material: para a extracção de frases do PE que obedecessem à

estrutura sintáctica alvo do estudo [SN-SV-SN1-de-SN2-OR],
recorremos a vários corpora do PE contemporâneo de acesso
livre, etiquetados morfo-sintacticamente e disponibilizados pela
Linguateca (www.linguateca.pt): Avante, CETEMPúblico,
DiaClave, ECI-EE, Frases PP, Natura Minho e Vercial.

Procedimento: recorrendo à ferramenta Projecto AC/DC,

realizou-se uma pesquisa que obedeceu aos seguintes códigos:
[pos="N.*"] [pos="V.*"] [pos="N.*"] [lema="de|do|da|dum|duma" &

pos="PRP|PRP+DET" ] [pos="N.*"] [word="que" & pos="SPEC_rel"].
Este procedimento permitiu a obtenção de 327 frases que foram
avaliadas por 2 juízes independentes (96% de acordo). 76 frases
foram excluídas porque a OR não se associava a nenhum dos
SNs mantendo-se ambígua. As 251 frases foram distribuídas por
4 condições de animacidade e 4 condições de número de
acordo com as características lexicais dos sintagmas nominais
dessas estruturas.

Adjunção por número em função da condição de animacidade
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